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OPERAÇÃO LAVA A JATO

STF começa
a julgar futuro
de Cunha
Ministro Teori Zavascki
negou o pedido para
adiar decisão, feito
pelo presidente da
Câmara, que ainda
hoje pode se tornar réu

B R AS Í L I A

Senhor do tempo no processo
de cassação a que responde
na Câmara, onde a repre-

sentação continua na estaca zero,
o presidente da Casa, Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ), terá sua situação
analisada por uma Corte que tem
lhe imposto sucessivas derrotas: o
Supremo Tribunal Federal (STF).

Enquanto no Conselho de Ética,
ao longo de quatro meses, Cunha e
seus aliados conseguiram impedir
que o processo andasse, no STF a
tentativa de sua defesa de adiar a
decisão foi rechaçada ontem pelo
ministro Teori Zavascki.

Assim, o julgamento que pode

transformá-lo em réu começa hoje.
A expectativa dos adversários de

Cunha é de que uma decisão do
STF contra ele dê força ao proces-
so de cassação e possa até ser se-
guida de uma deliberação do pró-
prio STF pelo afastamento dele do
cargo, o segundo na linha sucessó-
ria da Presidência da República.

O inquérito que vai a julgamento
no STF foi pedido pelo procura-
dor-geral da República, Rodrigo
Janot, em 3 de março de 2015.

A investigação começou com
uma acusação do doleiro Alberto
Yousseff, que contou sobre Cunha
ter pressionado o lobista Julio Ca-
margo a pagar propina, com a aju-
da do também lobista Fernando
Baiano. Camargo e Baiano, tam-
bém delatores da Operação Lava-
Jato, reforçaram as acusações.

Frisaram que os pagamentos, de
US$ 5 milhões (R$ 19,6 milhões),
se deviam à contratação de navios-
sonda pela Petrobras. Cunha tenta
impedir o avanço das investiga-
ções, especialmente no Conselho
de Ética da Câmara.

AGÊNCIA BRASIL

CUNHA é acusado de receber propina e ter contas ilegais no exterior

Triste fim do “d i l m i s m o”
Com José Eduardo Cardozo, foi-se o último dilmista do governo de

Dilma Rousseff, que começou o segundo mandato de nariz em pé,
cheia de si pela vitória de 2014 e pela sensação de que se desvenci-

lhava do seu criador Lula e ganhava vida política própria. Ledo (ou seja, in-
gênuo) engano. O tempo passou, Lula se impôs, os dilmistas evaporaram e
Dilma foi-se isolando dentro do próprio isolamento.

Janeiro de 2015 flagrou Dilma
trancada no Planalto com os úni-
cos dilmistas do planeta, achando
que ela e eles se bastavam. A sete
chaves, a Presidente, Aloizio
Mercadante, Ricardo Berzoini,
Miguel Rossetto, às vezes Cardo-
zo, pensavam e diziam as mesmas
coisas, reproduzindo a autossufi-
ciência e a aversão da chefe à po-
lítica e aos políticos.

O “núcleo duro” do governo
voltava-se para o próprio umbigo,
incapaz de ouvir a opinião públi-
ca, o mercado, a oposição, a base
aliada, o PMDB, o PT e o próprio
Lula. Para que o contraditório?

Porém, Lula é Lula. Com o po-
der que tem no PT e aquele ego
que todos conhecem, não ia ficar
quieto, ainda mais com a confir-
mação de que o primeiro manda-
to de Dilma implodiu a economia
e que a casa estava caindo aos pe-
daços no segundo: a indústria e o
comércio para um lado, os em-
pregos para o outro.

Lula partiu para cima de Dilma
reunindo a esperteza, o traquejo
político, a tropa petista e o am-
biente econômico negativo.

Mais e mais isolada na sua teia
de crises e de confrontos com Lu-
la e o PT, Dilma foi obrigada a em-
purrar para fora do centro do po-
der os dilmistas que Lula nunca
suportou. Aloizio Mercadante
saiu da Casa Civil para a Educa-
ção, e agora Cardozo troca a Jus-
tiça pela Advocacia-Geral da
União. A troca agradou a Lula,
mas desagradou a todo o resto.

Para a opinião pública, a versão
fácil, óbvia, é de que Lula e o PT
vão tentar fazer gato e sapato da
Polícia Federal para esvaziar a
Lava a Jato, que é a única válvula
de escape para uma população
escandalizada e desanimada com
a quebra da Petrobras, a venda de
medidas provisórias, o poder das
empreiteiras, os bilhões de reais
voando pelo mundo e virando tri-
plex e sítios por aí.

Para quem acompanha a políti-

ca mais de perto, a conclusão
também parece fácil, óbvia: o
“núcleo duro” do governo Dilma
foi reduzido a uma única pessoa,
que, veja só, é mais lulista do que
dilmista: Jaques Wagner, o chefe
da Casa Civil. Foi ele quem indi-
cou o novo ministro da Justiça,
negociou o nome com Lula e fez
Dilma engoli-lo calada.

Não à toa, o novo ministro é
Wellington César Lima e Silva,
que era o terceiro da lista tríplice
para procurador-geral de Justiça
da Bahia, mas foi o escolhido para

o cargo por suas ligações com
Wagner. Dizem que é do tipo “fa -
rá tudo o que seu mestre man-
dar ”.  O “m est re ” é Jaques Wag-
ner. Na prática, o ministro da Jus-
tiça também.

Além de isolada, Dilma está
imobilizada. Precisa urgente-
mente mexer na economia, arre-
gimentar conselheiros confiáveis
e com conhecimento de causa, re-
cuperar o fôlego na interlocução

com o Congresso, mas não conse-
gue fazer nada disso.

Lula, o PT e os movimentos so-
ciais não deixam. Vão abatendo,
um a um, projetos, nomes, inten-
ções. Não sobra nada e, agora, o
alvo passa a ser outro: as investi-
gações da Lava a Jato. O que Dil-
ma e Cardozo não fizeram (por-
que não quiseram ou não pude-
ram), eles vão tentar fazer agora.

Jaques Wagner é considerado
os olhos, ouvidos e a voz de Lula
no gabinete de Dilma e ele tem
de se equilibrar não só entre dois

egos, mas também entre duas vi-
sões sobre a autonomia da Polí-
cia Federal e do Ministério Pú-
b l i c o.

Pode até ousar meter a mão na
Lava a Jato, mas não vai ajudar
Lula, que se enrolou de tal forma
que não tem volta, nem vai dobrar
a PF e o MP, que desenrolaram a
Lava a Jato de tal forma que não
tem volta. Se tentar, quem vai
quebrar a cara é ele.

Isolada, Dilma está imobilizada. Precisa mexer
na economia, recuperar a interlocução com o

Congresso, mas não consegue nada disso

ELIANE
CA N TA N H Ê D E

Delcídio renuncia ao comando de comissão
Mais de 10 dias após deixar a pri-

são e sob pressão do seu partido, o
senador Delcídio Amaral (PT-MS)
comunicou ontem sua renúncia à
presidência da cobiçada Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE).

O comunicado foi lido no plenário
por um colega, o senador José Me-
deiros (PPS-MT), já que Delcídio es-
tá de licença médica por 15 dias e, até
o momento, não voltou ao Senado.

A renúncia à CAE atende ao pleito

do PT para que o senador não crie
constrangimentos ao partido e man-
tenha postura discreta para evitar ser
abandonado e ter o mandato cassa-
do. A cúpula petista ameaçou trans-
formar sua suspensão em expulsão.

Pedida prisão de executivo
Em nova denúncia contra exe-

cutivos acusados de participar do
cartel nos trens de São Paulo apre-
sentada à Justiça semana passada,
o Grupo de Atuação Especial pede
pela segunda vez em menos de um
ano a prisão de Cesar Ponce de
Leon, que integrou no Brasil a di-
reção da francesa Alstom Trans-

port e estaria no exterior.
Ele é acusado de cartel para a li-

citação de 2009 da CPTM que
previa a formação de uma Parce-
ria-Público-Privada para adquirir
por R$ 1,8 bi uma frota de 288 no-
vos carros de trens e realizar por
20 anos a manutenção de toda a
frota da linha 8-Diamante.
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